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tanto de processos migratórios como de
mecanismos geradores e/ou mantenedores
de diversidade. A pesquisa nessa área faz
uso de uma grande variedade de dados,
envolvendo um campo multidisciplinar
composto por arqueólogos, geneticistas,
lingüistas e paleantropólogos, entre ou-
tros profissionais, como muito bem ilus-
tra este dossiê. Embora controvérsias nun-
ca tenham permitido um consenso, resul-
tados recorrentes levaram à aceitação
como modelo de trabalho a hipótese de
que apenas três grandes estoques
populacionais, provenientes do nordeste
asiático (Sibéria) e relativamente homo-
gêneos quanto a marcadores dentários,
genéticos e lingüísticos, teriam adentrado
a América não antes de 12.000 anos atrás,
dando origem a toda diversidade humana
no continente (ver as contribuições de
Greenberg e de Powell neste volume para
maiores detalhes sobre o Modelo das Três
Migrações). Dentre tais estoques, dois
deles teriam se restringido à porção mais
setentrional da América do Norte, e ape-
nas um teria sido o ancestral da grande
maioria dos grupos indígenas do Novo
Mundo, nos quais se incluem todas as po-
pulações autóctones da América do Sul.
De fato, a natureza norte-asiática,
mongolóide, das populações nativas atu-
ais das Américas torna-se de difícil con-
testação diante das evidências já acumu-
ladas. No entanto, considerando-se que
uma implicação do Modelo das Três Mi-
grações é a de que uma relativa
homogeneidade morfológica deveria ser
encontrada entre os ameríndios ao longo
de um intervalo temporal de pelo menos
12.000 anos, análises craniométricas dos
remanescentes ósseos humanos mais an-
tigos das Américas do Sul e do Norte têm
sugerido que a diversidade humana no
continente pode estar sendo subestimada.
Uma série de trabalhos conduzidos por
nosso grupo de pesquisa, aplicando-se
métodos estatísticos multivariados a da-
dos craniométricos, indicou que as popu-
lações sul-americanas conhecidas arqueo-
logicamente como paleoíndias não apre-
sentam o mesmo padrão de morfologia
craniana característico dos povos
mongolóides do nordeste asiático (Neves
e Pucciarelli, 1989, 1990, 1991; Neves et
alii, 1993; Munford et alii, 1995). Estudos
independentes efetuados sobre material
esqueletal da América do Norte de anti-
güidade equivalente parecem convergir
com nossos resultados (Steele e Powell,
1992; Powell e Steele, 1992; Steele e
Powell, 1993).
Além disso, nossas análises detecta-
ram semelhanças morfológicas entre os
primeiros sul-americanos conhecidos e po-
pulações australianas e africanas, assim
como com alguns fósseis centro-asiáticos
do final do Pleistoceno. Diante de tais re-
sultados, sugerimos que populações de na-
tureza não-mongolóide teriam chegado à
América anteriormente à entrada das pri-
meiras levas tipicamente mongolóides do
nordeste da Ásia.
Uma vez que obtivemos indicações de
uma diversidade morfológica maior do que
a esperada caso os grupos ameríndios sul-
americanos houvessem derivado de ape-
nas um estoque populacional, fez-se ne-
cessário continuar com investigações des-
se tipo, focalizando materiais pré-históri-
cos como fonte de informações. Até en-
tão, nossas pesquisas haviam se concen-
trado em comparações entre os mais anti-
gos sul-americanos conhecidos e popula-
ções humanas praticamente atuais ou
hominídeos fósseis do final do Pleistoceno,
representantes principalmente do Velho
Mundo. Nosso último experimento, en-
tretanto, procurou investigar as afinida-
des morfológicas: 1) internamente à Amé-
rica do Sul, aumentando a represen-
tatividade geográfica do continente; 2) ao
longo de um intervalo de tempo que pre-
enchesse, na medida do possível, a lacuna
deixada por trabalhos anteriores, ou seja,
os últimos 12.000 anos. Mais uma vez,
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procuramos verificar se a variabilidade
morfológica detectada ao longo do tempo
poderia ou não ser explicada adequada-
mente sob o pressuposto de uma única
fonte extracontinental para as populações
sul-americanas.
Desse modo, a partir de uma compila-
ção extensa de dados, reunimos um total
de 13 variáveis craniométricas, de 502 es-
queletos, sendo 285 do sexo masculino e
217 do sexo feminino, oriundos de vários
sítios arqueológicos sul-americanos,
abrangendo um intervalo temporal de
12.000 anos (Figura 1 e Tabela 1).
As amostras originais foram agrupa-
das em 8 séries de esqueletos, represen-
tando os períodos Paleoíndio, Arcaico,
Horticultor e recente, bem como diferen-
tes localidades geográficas. Quando pos-
sível, distinguimos entre grupos de Terras
Altas e de Terras Baixas, a fim de estabe-
lecer um critério, embora bastante sim-
ples, de diferenciação ambiental (Figura 1
e Tabela 1).
As séries foram comparadas entre si e
com 18 populações de referência, repre-
sentativas da humanidade moderna e es-
tudadas por Howells (1989), as quais fo-
ram agrupadas por regiões geográficas em
seis conjuntos distintos (Europa, África,
Ásia, Austrália, Polinésia e América). Para
efetuar a comparação desejada, utilizamos
dois métodos de estatística multivariada:
Análise de Componentes Principais e
Análise de Agrupamentos.
A Análise de Componentes Principais
é uma técnica multivariada redutiva. As
informações contidas em muitas variáveis
são “resumidas” em algumas poucas vari-
áveis compostas, denominadas componen-
tes principais. Normalmente, os compo-
nentes que explicam a maior parte da va-
riabilidade são utilizados na construção
de gráficos de dispersão. No nosso caso,
os três primeiros componentes foram uti-
lizados. A posição relativa das várias sé-
ries no espaço tridimensional criado pelo
gráfico revela as afinidades morfológicas
entre elas, ou seja, quanto mais próximas
estiverem, mais semelhantes serão entre
si e vice-versa.
A técnica de Análise de Agrupamen-
tos reúne as séries em grupos segundo um
valor de “distância biológica”, de modo
que, quanto mais similares forem, maior a
probabilidade de que se encontrem num
mesmo grupo ou em grupos próximos. Na
análise que efetuamos, partimos do pres-
suposto de que as séries comparadas, de
início, formavam um único grupo, o qual
foi dividido progressivamente em um nú-
mero maior de agrupamentos (2, 3, 4 e 5).
A afinidade entre duas séries pode ser
medida então pela dificuldade em separá-
los em grupos distintos, mesmo quando se
pede a formação de vários deles.
Devido às características muito pecu-
liares deste dossiê, pretendemos nos ater
à discussão apenas dos resultados obtidos
com as séries masculinas. Embora em vá-
rias das análises as séries femininas te-
nham se comportado de maneira similar,
em algumas delas nenhum padrão claro
pôde ser detectado, talvez em função da
tendência já apontada por Howells (1989)
de as mulheres diferenciarem-se entre
populações menos claramente do que os
homens.
O gráfico da Figura 2 mostra a distri-
buição das séries sul-americanas e das po-
pulações de referência no espaço
tridimensional formado pelos três primei-
ros componentes principais que consegui-
ram sintetizar 71% da informação origi-
nal, tanto de tamanho quanto de forma,
contida nas 13 variáveis craniométricas
iniciais. Nesse gráfico, delineiam-se dois
grupos principais: um deles formado pe-
los paleoíndios de Terras Baixas,
paleoíndios de Terras Altas, australianos
e africanos; e o outro formado por arcai-
cos de Terras Baixas e Terras Altas,
horticultores de Terras Baixas e de Terras
Altas, grupos etnográficos da Terra do
Fogo, asiáticos orientais, polinésios e eu-
ropeus, sendo que os grupos etnográficos
do Brasil Central parecem ocupar uma
posição intermediária entre esses dois
agrupamentos bem definidos.
A Tabela 2 sintetiza os resultados ob-
tidos com a Análise de Agrupamentos.
Nota-se mais uma vez uma distinção geral
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entre paleoíndios de Terras Baixas,
paleoíndios de Terras Altas e grupos
etnográficos do Brasil Central, por um lado,
e arcaicos de Terras Baixas e Altas,
horticultores de Terras Baixas e Altas e gru-
pos etnográficos da Terra do Fogo, por ou-
tro, além de uma relação acentuada entre o
primeiro grupo e os australianos e africanos.
A tendência dessas séries em permanece-
rem juntas, mesmo quando a formação de
um grande número de grupos é requerida ao
algoritmo, demonstra claramente essa rela-
ção de similaridade.
Os resultados de nossas análises mos-
tram uma grande diferenciação entre as
populações pré-históricas sul-americanas
de antigüidade paleoíndia e aquelas mais
recentes, sejam subatuais ou dos períodos
Arcaico e Horticultor. Os grupos etnográ-
ficos do Brasil Central, datados do século
passado, entretanto, ocupam uma posição
intermediária entre esses dois grupos.
A morfologia craniana dos paleoíndios
sul-americanos demonstra maior afinida-
de com a de grupos australianos e africa-
nos e, em menor grau, com os polinésios,
enquanto populações pré-históricas pos-
teriores e também os grupos etnográficos
da Terra do Fogo associam-se com os asi-
áticos orientais.
Nossos resultados revelam uma diver-
sidade considerável da morfologia
craniana em tempos pré-históricos e mes-
mo históricos na América do Sul. A
homogeneidade prevista pelo Modelo das
Três Migrações só é encontrada caso se-
jam excluídos da análise os grupos de
maior antigüidade.
As populações recentes do leste da
Ásia, largamente tidas como mongolóides,
são caracterizadas como portadoras de um
padrão morfológico de faces amplas e al-
tas, crânios mais largos do que longos e de
bases amplas, órbitas e cavidades nasais
mais altas do que largas. As séries sul-
americanas pós-Arcaico alinham-se com
essas populações, o que parece indicar que
ambos os grupos compartilham a mesma
morfologia craniana. Já os grupos
paleoíndios, ao se alinharem com popula-
ções caracterizadas por crânios estreitos e
longos, faces estreitas e curtas, assim como
órbitas e cavidades nasais também curtas,
representariam um padrão morfológico
distinto, que aqui denominaremos de não-
mongolóide.
Em suma, uma comparação de maior
abrangência temporal leva ao resultado
recorrente de que teria ocorrido na Amé-
rica a substituição de uma morfologia não-
mongolóide por uma morfologia tipica-
mente mongolóide. Uma vez que tal even-
to não está previsto no Modelo das Três
Migrações, somos obrigados a admitir uma
maior complexidade do processo de po-
voamento do continente americano do que
até então tem se imaginado. Uma hipótese
que deve ser considerada é a entrada na
América de uma quarta corrente migrató-
ria, em uma época anterior à chegada dos
ancestrais dos povos atuais (Figura 3). Até
onde nos é permitido especular, é bem pro-
vável que grupos humanos oriundos do
centro-sul da Ásia tenham chegado ao con-
tinente americano através do que é hoje o
estreito de Bering, muito antes da gênese
e do estabelecimento da morfologia espe-
cializada dos mongolóides, daí a maior afi-
nidade aparente entre os mais antigos ha-
bitantes do Novo Mundo e as populações
de morfologias generalizadas como nos-
sas amostras australianas e africanas.
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TABELA 1
A tabela apresenta de forma sumária informações sobre as séries sul-americanas em estudo, incluindo-se não
apenas os sítios envolvidos como também os tamanhos amostrais, uma breve localização geográfica e a antigüi-
dade dos mesmos, quando disponível.
SÉRIES SÍTIOS TAMANHO AMOSTRAL PAÍS ANTIGÜIDADE
s.masc.       s.fem. (m.a.a.)
Paleoíndios de CERCA GRANDE 4 4 Brasil 9.720 ± 130
Terras Baixas (PITB) SUMIDOURO 8 8 Brasil –––
CONFINS 2 2 Brasil –––
CAETANO 1 1 Brasil –––
AMOREIRA 1 – Brasil –––
LAPA D’ÁGUA – 1 Brasil –––
LAPA VERMELHA – 1 Brasil 11.680 ± 500
Paleoíndios de SUEVA – 1 Colômbia 10.090 ± 90
Terras Altas (PITA) TEQUENDAMA 5 4 Colômbia 9.740 ± 135
CHIA III – 2 Colômbia 5.040 ± 100
AGUAZUQUE 22 28 Colômbia 5.030 ± 40
Arcaicos de CONGONHAS 3 4 Brasil 3.270 ± 200
Terras Baixas (ARTB) CAIERA 2 2 Brasil 3.350 ± 110
CARNIÇA 3 – Brasil 3.370 ± 150
CABEÇUDA 28 21 Brasil 4.120 ± 220
GUARAGUAÇUA 9 8 Brasil 4.220 ± 200
MATINHOS 4 7 Brasil –––
PIAÇAGÜERA 17 5 Brasil 4.930 ± 110
BURACÃO 7 3 Brasil –––
TAPERA 29 29 Brasil 1.525 ± 70
BASE AÉREA 13 12 Brasil 1.150 ± 70
Arcaicos de CAMARONES 14 4 6 Chile 7.420 ± 225
Terras Altas (ARTA)
Horticultores de ENSEADA 11 8 Brasil –––
Terras Baixas LARANJEIRAS II 17 17 Brasil –––
(HOTB) FORTE MAL. LUZ 13 5 Brasil 1.070 ± 100
Horticultores de QUITOR 6 6 4 Chile 1.010 ± 70
Terras Altas (HOTA)
Grupos Etnográficos SELKNAM 26 9  Chile/Argentina século XIX
da Terra do Fogo YAMANA 23 11 Chile século XIX
(GEFT) ALACALUF 4 4 Chile século XIX
Grupos Etnográficos BOTOCUDOS 23 10 Brasil século XIX
do Brasil Central
(GEBC)
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COMPOSIÇÃO DOS AGRUPAMENTOS
agrupamento agrupamento agrupamento agrupamento agrupamento
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A composição dos agrupamentos formados em função do requerimento de um número progressivo deles revela que os
grupos paleoíndios sul-americanos são mais semelhantes a povos australianos e africanos do que aos seus supostos
sucessores no continente e também aos seus supostos grupos irmãos no nordeste da Ásia.
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FIGURA 1
Localização geográfica aproximada dos sítios arqueológicos que compõem nosso banco de dados. As 8 séries
estão marcadas por formas geométricas, segundo a legenda que se segue, e os sítios componentes estão
indicados um a um. Paleoíndios de Terras Baixas (PITB) – círculo negro; paleoíndios de Terras Altas (PITA) –
triângulo negro; arcaicos de Terras Baixas (ARTB) – círculos brancos; arcaicos de Terras Altas (ARTA) –
triângulo branco; horticultores de Terras Baixas (HOTB) – círculo cinza; horticultores de Terras Altas (HOTA)
– triângulo cinza; grupos etnográficos do Brasil Central (GEBC) – X negro; grupos etnográficos da Terra do
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FIGURA 2
Distribuição das séries sul-americanas e das populações de Howells no espaço tridimensional do gráfico
de Componentes Principais. A legenda para as séries sul-americanas é idêntica à da Figura 1. Europeus
(EURO) – quadrado branco; africanos (AFRI) – quadrado negro; polinésios (POLI) – quadrado cinza; aus-
tralianos (AUST) – losango negro; americanos (AMER) – losango branco; asiáticos orientais (LEST) –
losango cinza.
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FIGURA 3
Considerando-se os últimos resultados de nossas pesquisas o cenário proposto nesta figura para o processo de
povoamento da América torna-se cada vez mais verossímil. Além da entrada em uma época relativamente
recente de populações com morfologia nitidamente mongolóide, propomos uma etapa mais antiga de coloni-
zação, levada a cabo por povos com morfologia craniana distinta e, provavelmente, uma origem também
distinta dos demais.
